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			Oração

			 

			Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos Vossos fiéis, com a Luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas, segundo o mesmo Espírito, e gozemos sempre da Sua consolação.

			Por Cristo Senhor Nosso. Amém!
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			Apresentação

			“Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito; mas vou prosseguindo, para ver se poderei alcançar aquilo para o que fui também alcançado por Cristo Jesus.” (Filipenses 3,12)

			Um dia, uma placa na frente de uma igreja chamou minha atenção. Nela estava escrito: “Não tropece em algo atrás de você”. Intrigante e muito oportuna é a lembrança que trago em minha memória desse texto devocional que iniciava a reflexão com essa motivação a princípio descabida.

			Em sua Carta aos Filipenses, o apóstolo São Paulo escreveu que nossa jornada de fé é como uma corrida... Se Paulo tivesse se fixado em seu passado – um passado no qual ele perseguiu os cristãos –, é improvável que ele tivesse espalhado as boas novas de Cristo, como tem feito até hoje em nossos dias.

			O livro ENQUANTO HOUVER VONTADE DE LUTAR, HAVERÁ ESPERANÇA DE VENCER – que com surpresa e alegria me foi dada a missão de fazer sua apresentação, pelo convite do meu irmão e amigo da Comunidade Canção Nova, padre Bruno Costa – em seu contexto nos ajuda e incentiva a procedermos como o apóstolo dos gentios: “[...] corramos com perseverança a carreira que nos está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus [...]” (Hb 12,1-2).

			Padre Bruno nos leva a refletir: “Não há conquista sem um verdadeiro esforço pessoal que, muitas vezes, significa seguir por caminhos áridos, difíceis e desafiadores. A Palavra — e a experiência de vida — ensina-nos que, para chegar à vitória, temos que passar por uma caminhada dolorosa. Quem nos deu o maior exemplo disso foi Jesus”.

			São Paulo afirma que esse caminho deve ser percorrido por nós como o do soldado, do atleta vitorioso e do lavrador trabalhador... O emprego dessas metáforas nos ajudará a entender as dificuldades de atingirmos a vitória. O apóstolo ao empregá-las testemunhava suas lutas, incompreensões e perseguições que atravessou por tentar se manter fiel a Jesus e a sua Palavra.

			De forma clara, com o apoio da Palavra de Deus, do Magistério da Igreja Católica, e com seu testemunho ministerial de sacerdote, bem como orações pedindo cura e libertação, ele nos ajuda a compreender que o poder de transformação é inerente à Cruz, e quando começamos a entender essa força que ela emana, nós a assumimos como vitória em nossa vida. Ela traz e oferece a vida de Cristo. Quem vive dela, isto é, quem vive o mistério da Cruz, terá a sua vida revestida de Cristo por dentro e por fora; a Cruz dá conforto, segurança, proteção e companhia.

			Em seu livro “Confissões”, Santo Agostinho testemunha:

			 

			Eu pecava, porque em vez de procurar em Deus os prazeres, as grandezas e as verdades, procurava-os nas suas criaturas: em mim e nos outros. Por isso precipitava-me na dor, na confusão e no erro. Como estes santos devemos superar nossas misérias e prosseguir para: “ver se poderemos alcançar aquilo para o que fomos também alcançados por Cristo Jesus” (Fl 3,12); e não se deixar “tropeçar em algo do passado”.

			 

			O título do livro – ENQUANTO HOUVER VONTADE DE LUTAR, HAVERÁ ESPERANÇA DE VENCER – é de autoria de Santo Agostinho: homem que confiou como São Paulo em Jesus – e experimentaram em suas vidas o que diz a Escritura: “[...] Mas em todas estas coisas somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou [...]” (Rm 8,37).

			Obrigado, padre Bruno, por repartir conosco a riqueza dos dons que o Senhor Deus lhe confiou como sacerdote e que nos ajuda a aceitar na fé – Jesus como o Senhor que salva e liberta, e reconhecer que é na Cruz, que Ele assumiu o Senhorio em nossa vida, quando morreu para nos salvar. Tudo passa por ela, sendo assim, precisamos ser amigos da Cruz, que não é algo mágico ou um amuleto, mas, sim, a maior representante da vida doada de Cristo em perfeita obediência ao Pai.

			 

			Prof. Júlio César Brebal Hespaña

			Membro da Comunidade Canção Nova do Segundo Elo

			Lorena, 08/01/2024

		


		
			

			Introdução

			ENQUANTO HOUVER VONTADE DE LUTAR, HAVERÁ ESPERANÇA DE VENCER. Essa frase é de Santo Agostinho. Assim começo a introdução deste livro, pois acredito firmemente que alicerçados na Fé em Cristo Jesus, alcançaremos a vitória. 

			Comecei a rezar essa frase há bastante tempo, inclusive temos até música gravada no CD “Corajosos como o Leão”. 

			Quando comecei a pensar neste livro, por muitas vezes lembrei do meu livro “Lutar Sempre, Desistir Jamais”. Minha vida sacerdotal no carisma Canção Nova é pautada nessa certeza, mesmo em meio às lutas, sei em quem depositei a minha confiança. Lembro sempre que A MINHA FORÇA VEM DO ALTO. Trago dentro de mim o grande desejo de não desistir, consequentemente a vontade de lutar sempre e isso me motiva a não parar nas minhas limitações. 

			Certa vez, li algo que me chamou muito a atenção em relação à vida do LEÃO. Nessa leitura, o autor falava que a cada dez tentativas de caçada do leão, em oito, ele falha, com isso, conclui-se que 80% da vida de um leão é fracasso. Então, o que faz o leão ser o rei da selva? O não desistir de lutar sempre até alcançar o alvo. Foi aí que me veio no momento outra frase que gosto de usar: A PERSEVERANÇA É O SEGREDO DOS FORTES. 

			Neste livro, em cada capítulo, quero trabalhar com você nossa fé, entendendo que dificuldades e tribulações sempre teremos, faz parte da nossa vida em Cristo. Não podemos é desistir jamais, trabalhar em nós a ESPERANÇA de tempos melhores, renovar todos os dias a nossa fé. 

			Na Carta de São Paulo aos Romanos, capítulo 5,1-11, ele nos diz:

			 

			Assim, pois, justificados pela fé, temos em paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo. Por ele é que tivemos acesso a essa graça, na qual estamos firmes, e nos gloriamos na esperança de possuir um dia a glória de Deus. Não só isso, mas nos gloriamos até das tribulações. Pois sabemos que a tribulação produz a paciência, a paciência prova a fidelidade e a fidelidade, comprovada, produz a esperança. E a esperança não engana. Porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado.

			Com efeito, quando éramos ainda fracos, Cristo a seu tempo morreu pelos ímpios. Em rigor, a gente aceitaria morrer por um justo, por um homem de bem, quiçá se consentiria em morrer. Mas eis aqui uma prova brilhante de amor de Deus por nós: quando éramos ainda pecadores, Cristo morreu por nós. Portanto, muito mais agora, que estamos justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira. Se, quando éramos ainda inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, com muito mais razão, estando já reconciliados, seremos salvos por sua vida. Ainda mais: nós nos gloriamos em Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, por quem desde agora temos recebido a reconciliação. 

			 

			Meus irmãos, Jesus é a luz do mundo e nos deu uma missão: sermos em nossa casa, nas nossas paróquias, nas nossas comunidades o canal dessa Luz, dessa Esperança. Que possamos ser aqueles que buscam a santidade, sendo justos diante de Deus e fazendo a diferença em nosso lar.

			A luz foi feita para iluminar, para estar à vista de todos. E nos tempos em que vivemos, tempos de escuridão, precisamos ser luz. Podemos nos perguntar: qual é o mal que tenta penetrar em nosso lar? A resposta para essa pergunta é: o mal da desesperança, o mal que nos faz ter dúvidas de quem realmente somos. Nós sabemos que Jesus é o caminho e a verdade. É inadmissível em nossa vida não termos como prioridade a Palavra de Deus. 

			Não podemos deixar de ter em nossa casa a Cruz e a Sagrada Escritura, e não adianta deixarmos a Bíblia guardada no armário, aberta no Salmo 90, e não lermos o restante da Palavra. 

			A Bíblia foi feita para ser usada, nosso querido saudoso padre Jonas Abib já nos ensinava, a Bíblia foi escrita para você. 

			Sabemos que em nossa vida temos tribulações, e elas vêm para nos colocar na prova, pois é por meio da provação que desabrocha em nós a esperança, e o Amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo, Aquele que nos dá a esperança. 

			A prova disso é que Cristo morreu por nós na Cruz, mesmo sendo pecadores, e pelo Sangue de Cristo, seremos salvos e receberemos a reconciliação.

			Nós precisamos renovar a nossa fé e acreditar cada vez mais, pois estamos em uma batalha espiritual entre o bem e o mal. O inimigo tem tentado nos derrubar de todas as maneiras, porém estamos justificados pela fé e pela paz de Deus, uma paz inquieta que nos liberta de todas as tribulações. Precisamos ter a consciência de que Deus conhece o nosso coração e o mais profundo do nosso ser. Ele sabe de todas as nossas limitações.

			

			Nós somos o vaso de barro do qual Jesus fala em uma de Suas parábolas. 

			Porém, quando temos o desejo de sermos amados, de acertarmos e de fazermos coisas boas, somos justificados por Deus e Sua paz reina em nosso coração. A Cruz não é um sinal de derrota, mas, sim, de vitória. Que peçamos a graça para decidirmos mergulhar na Palavra. 

			Eu não sei o que se passa em seu coração, mas eu digo, a esperança não decepciona. Peça para Deus: “Eu quero uma fé maior, aumenta a minha fé, Senhor”. O amor de Deus foi derramado em nosso coração pelo Espírito Santo e Ele está aqui em nosso meio.

			Quanto mais somos do Espírito Santo, mais somos de Jesus. Devemos ter a coragem de dizer: “Senhor, eu não sou nada. Senhor, eu sou pecador, mas quero ser cheio do Espírito Santo”. Assim, o Espírito Santo move, renova e faz novas todas as coisas. 

			Satanás está tentando nos fazer pessoas fracas. Desistir de tudo. Porém, devemos sempre repetir: “Eu não sou fraco. Eu sou forte e corajoso em Jesus”. Em Jesus, nós somos fortes. Nós precisamos fazer a nossa parte, pois, assim, mergulhamos na Palavra e confiamos cada vez mais. Mesmo na tribulação e na escuridão, devemos louvar ao Senhor, pois a esperança não decepciona. Como dizia padre Jonas: “Aguenta firme, meu filho”.

			Mesmo no sofrimento, devemos confiar, amar e nos lançar, acreditando sempre em Deus, pois é Ele quem nos livra de todo mal, do medo, da angústia e faz a graça acontecer. Devemos ter paciência e deixar Deus agir em nossa vida, pois a paciência é o antídoto da perseverança. Vamos entender que todos os males irão passar. Não se ache um derrotado, pois somos vitoriosos em Cristo Jesus. 

			A nossa luta não é contra homens de carne e sangue, mas contra principados e potestades deste mundo tenebroso. 

			Enquanto houver vontade de lutar, haverá esperança de vencer, proclame muitas vezes isto: “Minha força vem do alto”. 

			Peçamos a Deus essa coragem para lutarmos e fazermos a diferença, pois devemos ser luz no mundo. Que o Senhor nos conceda a graça de sermos felizes. Então, devemos buscar a felicidade, porque quem planta, colhe. Vamos pedir a Deus a coragem de sermos luz no mundo. A nossa missão é evangelizar. Nós queremos ser salvos. Mesmo em meio a todas as tribulações, não devemos parar no meio do caminho. Peça ao Senhor que renove sua esperança. Vamos clamar por milagres, por libertação.

			Que esta leitura conceda a você, caro amigo, irmão, a perseverança do Leão e o desejo de sempre lutar e não desistir. Desejo a você e sua família muita CORAGEM e FÉ.

			 

			Padre Bruno Costa

			Canção Nova

		


		
			

			
1º Capítulo: A cruz é sinal de vitória

			A Cruz Sagrada seja minha luz.

			Não seja o dragão meu guia.

			Retira-te, Satanás, nunca me aconselhes coisas vãs.

			É mau o que ofereces, bebe tu mesmo os teus venenos.

			Amém.1

			 

			Oração da Cruz
Livrai-nos do mal

			Eis o Lenho da Cruz, do qual pendeu a Salvação do mundo. Vinde! Adoremos!

			Cristo se tornou obediente até a morte em uma cruz.

			Pela autoridade dessa palavra, Vos peço: Senhor, renova em mim toda a força que emana da cruz! Pela força de Teu Nome, Jesus, pela força da cruz, pelo sangue derramado e pela poderosa intercessão da Virgem Maria, eu renuncio a todo pecado! Eu renuncio ao medo, à inveja, à mentira e a tudo que causa desunião. Eu renuncio a Satanás e proclamo para o mundo ouvir: Jesus Cristo é o Senhor para a glória de Deus Pai.

			 Jesus Cristo é o Senhor para a glória de Deus Pai! Pela força deste madeiro, pela força da cruz, eu te peço, Senhor: dai-me a graça da perseverança, da fidelidade, da alegria e da coragem para proclamar que a cruz é sinal de vitória em minha vida e na vida de minha família. Eu te peço, Senhor, a graça de anunciar que não estou sozinho(a) e que pela força da cruz eu assuma a missão que me cabe. Não quero ser mais um(a) nesse mundo, ajuda-me a fazer a diferença, ajuda-me a ser sal e luz. Livra-me do mal. Amém!

			 

			A cruz é sinal de vitória. E essa não é uma frase feita, é uma constatação real, que precisa ser compreendida por cada cristão. Não podemos enxergar a cruz como um indicador de derrota, pelo contrário, precisamos proclamá-la e refletir sobre o seu verdadeiro significado, que é a vitória.

			Quem deseja ter vitória em sua vida, precisa, antes, assumir a cruz. Não há conquista sem um verdadeiro esforço pessoal que, muitas vezes, significa seguir por caminhos áridos, difíceis e desafiadores. A Palavra — e a experiência de vida — ensina-nos que, para chegar à vitória, temos que passar por uma caminhada dolorosa.

			Quem nos deu o maior exemplo disso foi Jesus. Ele atravessou um caminho de dor, sofrimento e injustiças, mas ressuscitou e está vivo no meio de nós. É preciso observar o exemplo Dele em sua completude, com curiosidade e respeito em conhecer a história de Jesus. Muitas vezes, deparamo-nos somente com a glória, isto é, falamos de um ressuscitado e queremos a ressurreição, mas não nos atentamos que para chegar à ressurreição, é necessário passar pela via dolorosa e assumir a cruz de cada dia.

			

			Não olhe a cruz como um peso, assuma-a, tenha-a como amiga e aprenda com ela, buscando tornar tão leve quanto possível essa caminhada.

			A pregação da cruz é loucura para os que se perdem, mas para os que são salvos, para nós, ela é força de Deus. Pois está escrito: “Destruirei a sabedoria dos sábios e confundirei a inteligência dos inteligentes”. Onde está o sábio? Onde está o o escriba? Onde está o disputador deste mundo? Aliás, Deus não converteu em loucura a sabedoria deste mundo? De fato, o mundo não foi capaz de reconhecer a Deus por meio da sabedoria, mas, pela loucura da pregação, Deus quis salvar os que creem. Pois tanto os judeus pedem sinais, como os gregos buscam sabedoria. Nós, porém, proclamamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e loucura para os pagãos. Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus. Pois o que é loucura de Deus é mais sábio do que os homens, e o que é fraqueza de Deus é mais forte do que os homens. De fato, irmãos, reparai em vós mesmos, os chamados: não há entre vós muitos sábios de sabedoria humana, nem muitos poderosos, nem muitos de família nobre. Mas o que para o mundo é loucura, Deus o escolheu para envergonhar os sábios, e o que para o mundo é fraqueza, Deus o escolheu para envergonhar o que é forte. Deus escolheu o que no mundo não tem nome nem prestígio, aquilo que é nada, para assim mostrar a nulidade dos que são alguma coisa. Assim, ninguém poderá gloriar-se diante de Deus. É graças a Ele que vós estais em Cristo Jesus, O qual se tornou para nós, da parte de Deus, sabedoria, justiça, santificação e libertação, para que, como está escrito, “Quem se gloria, glorie-se no Senhor” (1ª Cor 1,18-31).

			

			Paulo escreveu essa primeira carta à Igreja de Corinto, porque queria corrigir uma série de problemas que estavam surgindo entre os coríntios: de visão, orgulho, moralidade e, inclusive, violência, culminando em assassinatos entre irmãos. Paulo tentou corrigir esses desvios atraindo a atenção para a cruz, expondo a mensagem que dela emana a respeito do poder de Deus. Por vezes, Paulo mudou o seu estilo de pregação — possuía uma grande pedagogia —, mas a mensagem era sempre a mesma: “Jesus Cristo é o Senhor e tudo passa pela cruz”. 

			A cruz tem um significado muito forte para o Cristianismo e por isso devemos evitar interpretações errôneas a seu respeito. Há uma pequena história que conta sobre uma garota que usava uma cruz muito brilhante e se orgulhava muito em carregá-la consigo, até que um dia um homem a abordou e lhe disse: “Menina, você não sabe que Jesus morreu em uma cruz, e não era bonita como essa que você está usando? Era uma cruz feia e de madeira”. Após refletir um pouco, a garota respondeu ao homem: “Sim, eu sei. Mas você não sabe que o que Jesus toca, transforma-se?”.

			O poder de transformação é inerente à cruz e quando começamos a entender essa força que ela emana, nós a assumimos como vitória em nossa vida. Ela traz e oferece a vida de Cristo. Quem vive dela, isto é, quem vive o mistério da cruz, tem a sua vida revestida de Cristo por dentro e por fora; a cruz dá conforto, segurança, proteção e companhia. 

			Jesus foi Aquele que sentiu, da forma mais intensa e real, o peso e a força da cruz. Foi Ele quem padeceu por nós, em Sua obediência ao Pai, entregou-Se por nós e ressuscitou dos mortos. Ele venceu a morte e nela fomos redimidos. Por tudo isso, a cruz tornou-se um símbolo próprio de Jesus, representando a vida entregue de Cristo, que Se humilhou em defesa da humanidade. Obediente até a morte, o Senhor nos deu a salvação e o meio para isso foi a cruz.

			“Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo.” (Rm 10,9)

			Jesus é o Senhor que salva e liberta, e foi na cruz que Ele assumiu o senhorio em nossa vida, quando morreu para nos salvar. Tudo passa por ela, sendo assim, precisamos ser amigos(as) da cruz, que não é algo mágico ou um amuleto, mas, sim, a maior representante da vida doada de Cristo em perfeita obediência ao Pai.
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